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			Capítulo 1

			 

			Aos dezassete anos ela era uma boneca. Aos vinte e dois era deslumbrante. Era o tipo de mulher que atraía olhares de admiração por onde passava.

			Como Zoe.

			A imagem da mãe dela apareceu na sua mente. Eram muito parecidas, mas também muito diferentes. A filha era mais alta e esguia, mas a sensualidade estava presente em ambas.

			Naquele momento, Antoinette estava a sair do elevador na companhia de dois jovens. Eles falavam e ela ria.

			Byrne deixou de respirar.

			Não contara com a possibilidade de uma reação como aquela. Todos os seus músculos estavam contraídos. Foi preciso um esforço enorme para recuperar o seu autocontrolo. Aquela, afinal, era Toni. Antoinette Streeton. Conhecia-a desde criança.

			Toni era a única filha do falecido Eric Streeton e de Zoe von Dantzig LeClair.

			Os Streeton eram proprietários da fazenda Nowra há mais de um século e os seus vizinhos mais próximos. Eric fora o melhor amigo do seu pai e dos seus tios. A amizade que os unia era tão grande que Eric fora padrinho de casamento dos seus pais.

			A perda desse amigo foi profundamente sentida por toda a família. Nessa época, Eric e o seu filho, Kerry, viviam sozinhos. Zoe e ele estavam separados desde que os filhos atingiram a adolescência. Kerry e Toni tinham ficado aos cuidados do pai.

			Zoe só voltou à fazenda quando Toni acabou o colégio. Queria levar a filha para Paris por um período de seis meses, mas Toni acabou por ficar com a mãe durante cinco anos.

			Nenhuma das duas compareceu ao funeral de Eric. Na época, estavam a fazer um cruzeiro pelas ilhas gregas com um dos admiradores de Zoe, que mais tarde viria a ser o seu segundo marido, Rolf von Dantzig.

			Essas lembranças enfureciam-no sempre. Nunca se conformara com o tratamento que a ex-mulher e a filha deram a Eric.

			Naquele momento, Toni caminhava na sua direção, mais bonita do que antes, se isso fosse possível. O seu vestido curto de noite brilhava à luz. O charme de parisiense estava presente nos seus movimentos graciosos e na sua elegância.

			Os dois jovens despediram-se. Um deles tirou uma agenda do bolso e escreveu qualquer coisa. Um número de telefone? Um endereço? Céus! Tal mãe, tal filha!

			Toni continuou a andar. De repente, como se tivesse notado que estava a ser observada, Toni virou-se, surpreendendo-o.

			Byrne largou o jornal e levantou-se imediatamente.

			 

			 

			Ele estava ainda mais bonito do que Toni se lembrava. Alto, moreno, atraente, sexy. Tê-lo-ia reconhecido em qualquer lugar. Em qualquer parte do mundo. Por um momento, o seu coração parou de bater. Faltou-lhe o ar.

			Estava diante de Byrne Beresford, o homem que administrava um império com pulso de ferro. O homem dos seus sonhos e fantasias de juventude, apesar de ele nunca a ter visto como mulher, mas apenas como a irmã mais nova de Kerry.

			– Byrne! – Toni estendeu a mão.

			Ele apertou-a e prolongou o cumprimento, dando-lhe um beijo no rosto.

			– Antoinette, sê bem-vinda. Como estás? Não mudaste nada.

			O que era uma mentira, pois Toni tinha desabrochado como uma rosa cujo perfume o inebriava.

			– É maravilhoso voltar a ver-te. Não nos víamos há anos.

			– Cinco. Faz cinco anos no próximo mês de março – Byrne fez uma pausa. – O que achaste de Paris?

			– Paris fez-me muito bem. Mas, como estão todos? Tens de me contar tudo.

			– Estão todos bem. Porque não entramos e tomamos uma bebida antes do jantar? – Byrne segurou-a pelo braço com modos finos e cavalheirescos, o que lhe provocou uma onda de excitação.

			O empregado de mesa conduziu-os pela sala de paredes espelhadas até uma mesa de canto.

			– O que queres beber?

			– Uma taça de champanhe, se for possível.

			Byrne procurava não demonstrar o seu fascínio pelos cabelos loiros e compridos de Toni e pela sua beleza. Ao mesmo tempo, Toni não queria demonstrar como o magnetismo de Byrne a atrai-a.

			– Porque não? – disse ele. – Temos motivos para comemorar.

			Enquanto Byrne fazia o pedido ao empregado, Toni aproveitou para estudar o seu perfil. Os traços eram marcantes. Byrne apresentava a marca dos Beresford: a covinha no queixo.

			– Mudei muito? – perguntou ele, de repente, fazendo-a corar.

			– Desculpa. Estava a olhar para ti fixamente?

			– Sim, um pouco.

			Ela abanou a cabeça e sorriu.

			– Estava a pensar como o teu rosto me é familiar e, ao mesmo tempo, estranho.

			– Bem, nós nunca tivemos muito contacto. Quando era criança, tu costumavas brincar com o meu irmão mais novo, Joel.

			– Como está ele?

			– Radiante com o teu regresso. Afinal, nunca imaginou que um dia tu te fosses dignar a fazer uma visita ao teu país natal.

			– Porque falas como se isso fosse algo impossível?

			– Tu nunca te importaste com este lugar, muito menos com as pessoas.

			Do outro lado da mesa, os olhos de Toni brilharam com mágoa. Byrne sentiu um nó na garganta. Nunca vira olhos tão azuis e tão doces como os de Toni. Não devia ter sido tão ríspido.

			– Nunca seremos perdoadas, pois não?

			– Chegaste demasiado tarde.

			Byrne estava a referir-se à morte do pai. Se dependesse dela, daria todas as explicações, mas não podia. Não tinha o direito de falar da vida particular da mãe.

			– Tu não sabes as dificuldades com que nos deparámos. A minha mãe, depois do divórcio, voltou a usar o nome de solteira. Encontrávamo-nos em alto mar. Quando fomos localizadas, o papá já tinha sido enterrado.

			Na verdade, Zoe fora informada a tempo, mas, por motivos que Toni não queria julgar, escondeu-lhe o estado de saúde do seu pai durante dias.

			– Essa é a tua única justificação? – perguntou Byrne com olhar severo.

			– Sim, infelizmente. Ainda não me consigo conformar.

			A expressão de dor parecia autêntica, mas Byrne conhecia a história verdadeira e não se deixou impressionar.

			– Perdoa-me, Toni, mas é difícil de acreditar. Afinal, a tua mãe abandonou o teu pai.

			– E a culpa é minha, por acaso?

			– Claro que não.

			– Então, para de me olhar com esse ar de acusação, por favor, e tenta lembrar-te de que em breve seremos parentes.

			– Não imaginava que te estava a perturbar com o meu olhar. Tu estás linda, Antoinette. Paris fez-te muito bem.

			– Não era sobre a minha aparência que estávamos a falar – replicou Toni e procurou mudar de assunto. – Cate deve estar ansiosa.

			– Sim, está – concordou Byrne. – E com razão. Este será o primeiro casamento a ser realizado em Castle Hill desde a época dos meus avós. Como sabes, os meus pais casaram-se em Sydney.

			– E o meu pai foi o padrinho. As nossas famílias estão ligadas há muito tempo. Não é de admirar que Cate e Kerry se tenham apaixonado um pelo outro. Sempre se deram bem. Nunca vi amigos tão sinceros e unidos.

			– Tu também já te deves ter apaixonado alguma vez.

			– Uma ou duas vezes – admitiu Toni, – mas não deu certo.

			– Dá tempo ao tempo – aconselhou Byrne. – Casar é uma operação de risco.

			– Trata-se de alguma indireta? – indagou Toni, com tom desafiador.

			Byrne encolheu os ombros.

			– Porque seria? A propósito, como está Zoe?

			– Está hospedada em casa de uns amigos neste momento.

			– Em Marrocos, não?

			– Sim, numa vila a alguns quilómetros de Marraquexe. É um lugar fantástico. A casa obedece ao estilo colonial francês e a propriedade está coberta de palmeiras, cedros e oliveiras. As paredes parecem cor-de-rosa devido à abundância de primaveras em flor.

			– Pela maneira como falas, é óbvio que a conheces.

			– Estive lá há algum tempo atrás. Patrick quer casar-se com a minha mãe.

			– Mas ela já é casada!

			– Não por muito tempo.

			– Zoe continua a mesma.

			– Se te estás a referir ao facto de ela não insistir quando algo não está bem, tens razão.

			– Zoe segue o lema de que as pessoas devem ser felizes a qualquer preço. Patrick deve ser um homem rico.

			Toni mordeu o lábio.

			– Tu sabes que a minha mãe não vive sem dinheiro.

			– E, aparentemente, não deixa faltar nada à filha – acrescentou Byrne e fez um sinal para o vestido que Toni estava a usar.

			– Não vivo à custa da minha mãe nem dos seus maridos, se é isso que estás a insinuar.

			– Desculpa, mas eu soube que viajaste com ela por toda a Europa. A tua maneira de falar está diferente.

			– Acreditarias se eu te dissesse que já falava francês fluentemente antes de ir com a minha mãe para Paris?

			– Porque não? O que fizeste por lá?

			Byrne não parecia convencido. De que adiantaria dizer-lhe que trabalhara como uma dedicada professora de inglês e também como modelo nesse período?

			– Se ainda estiveres interessado, contar-te-ei outro dia.

			– E porque não pode ser agora?

			– Porque tu já formaste uma opinião a meu respeito, sem me conhecer propriamente.

			– Sei que a tua mãe te levou embora, separando-te do teu irmão e do teu pai. Kerry sentiu a tua falta e a necessidade da tua companhia aumentou quando Eric morreu. Tu nunca te importaste.

			– Não deveria ter acontecido. O meu pai ainda era muito novo.

			– Mas ele não sentia alegria em viver. O divórcio afetou-o de uma maneira irreparável.

			– Eu amava-o, Byrne.

			– Ele também te amava.

			– Sofri muito quando soube – confessou Toni, mas não disse nada sobre o modo como a notícia afetou a sua saúde e provocou brigas com a mãe.

			– Não poderias ter vindo sem a tua mãe?

			Toni demorou alguns segundos a responder.

			– Estava preocupada com ela. Além disso, havia o problema do dinheiro.

			– Zoe não te quis dar dinheiro? – perguntou Byrne com a sobrancelha franzida.

			– Não havia dinheiro. A minha mãe tinha feito um péssimo investimento. Uma pessoa que considerava amiga abusou da sua confiança. Tu conhece-la, Zoe é impulsiva. Age sempre sem pensar.

			Byrne fez um movimento afirmativo com a cabeça.

			– É melhor darmos este assunto por encerrado. O que passou, passou.

			– O passado nunca morre. Ele persegue-nos pela vida fora. Confesso que fiquei surpreendida quando Cate me convidou para ser dama de honor.

			Byrne não fez nenhum comentário, mas tinha havido discussões em família. Os votos dividiram-se. Alguns eram contra, outros a favor do convite.

			– Vocês foram sempre boas amigas. Além disso, tu és a única irmã do noivo.

			– Tenho a certeza de que o motivo decisivo foi esse.

			– Devo admitir que eu e mais um ou dois membros da família ficámos preocupados com a possibilidade de tu dares uma desculpa no último minuto para não vires.

			As reações de Toni estavam a surpreendê-lo. Por mais de uma vez, notara uma expressão de mágoa nos seus olhos. Porque insistia em feri-la? Quem era ele para punir Toni?

			O empregado voltou com uma garrafa de Dom Pérignon num frappé de prata com gelo e duas taças.

			– Sê bem-vinda – Byrne ergueu a taça e brindou. – Aceita as minhas desculpas, por favor. Reconheço que estou a ser duro contigo.

			– Aceito as tuas desculpas – Toni tentou sorrir. – Afinal, tu és um homem duro.

			– Tenho essa fama?

			– Sim.

			Toni tomou um gole de champanhe. Byrne imitou-a. Em seguida, desabotoou o casaco e recostou-se na cadeira.

			– Tenho uma propriedade para administrar. Pessoas e animais para cuidar. Preciso de ter pulso forte para enfrentar as dificuldades que estão sempre a surgir.

			– Mas o teu irmão pode ajudar-te.

			Byrne demorou a responder.

			– Não é minha intenção deixar Joel de lado, mas tu sabes que ele sempre se esquivou das responsabilidades.

			– Acho que ele tem os seus motivos. Eu não sou a favor da velha lei de primogenitura. Continuam ambos solteiros?

			– Sim. Joel ainda é muito novo para pensar em casamento e eu ainda não tenho planos para me casar.

			– Mas, certamente, há alguém em mente.

			– Não.

			– E não sentes falta de uma mulher? – indagou Toni. Sabia que não era correto demonstrar curiosidade pela vida íntima de Byrne, mas a pergunta brotou dos seus lábios sem que percebesse.

			– Sou um homem normal. Não durmo sempre sozinho.

			– Não podes dizer-me um nome? – insistiu ela.

			– Não – ele respondeu de forma a encerrar o assunto. – Porque não terminas a tua bebida? Confesso que gostaria de pedir o jantar.

			O restaurante era luxuoso e estava pouco iluminado. Havia magníficos quadros e tapeçarias nas paredes. As mesas estavam enfeitadas com arranjos de flores e velas.

			– Este lugar é muito bonito – elogiou Toni.

			– Foi restaurado recentemente – explicou Byrne. – Eu gostaria de partir amanhã bem cedo, se tu não te importares.

			– Diz uma hora e estarei pronta. Não quero atrapalhar-te.

			– Nesse caso, pretendo estar no aeroporto às oito e trinta, o mais tardar. Trouxeste muita bagagem?

			Toni sorriu.

			– Não sou a minha mãe. Vim para passar um mês. Depois voltarei para Paris.

			– Há alguém à tua espera?

			– Sim – seria impressão sua ou Byrne não gostara da resposta? – O nome dele é Akbar. Divertimo-nos muito juntos.

			– Não precisas de te estender em confidências – retorquiu Byrne. – Sou muito conservador. Não sei se estou preparado para ouvir falar das tuas aventuras.

			– Que pena! Mas não fiques triste – gozou Toni. – Apesar desse defeito, tu continuas a ser um homem interessante.

			– Obrigado, mas poupa os teus elogios. Não costumo relacionar-me com jovenzinhas.

			– Fazes muito bem – Toni voltou a gozar. – Afinal, só tenho vinte e dois anos.

			– Uma idade considerável, realmente – zombou Byrne.

			De repente, Toni ficou muito séria.

			– Não permitirei que me trates como se ainda fosse uma criança. Espero que tenhas isso em mente.

			– Terei.

			– O que fiz eu, Byrne, para tu te comportares dessa forma? – perguntou Toni de repente.

			– Perdoa-me. Não era minha intenção...

			– Sim, eu perdoo-te, mas com uma condição.

			– Qual? – Byrne encheu as taças de novo.

			– Que tu não me faças passar por tola novamente porque eu não o sou.

			– Não – admitiu Byrne, e isso fazia com que ela fosse ainda mais perigosa.

			 

			 

			Estavam a sobrevoar as nuvens quando Toni resolveu interromper o silêncio.

			– Gosto muito do teu novo avião. O que aconteceu ao Beech Baron?

			– Vendi-o.

			– E em que é que este é melhor do que o outro?

			– É um turbo. Faz em média duzentos e oitenta nós. Um avião maior seria inútil para mim, pois seria difícil encontrar locais de aterragem. Este pode usar as mesmas pistas que o velho Baron, o que é bastante conveniente e vantajoso. Agora posso chegar rapidamente a qualquer parte do país.

			– Deve ter custado uma fortuna. 

			– Um avião para mim não é um luxo nem um brinquedo. É uma necessidade. Este avião pode levar dez passageiros, para além do piloto e de um acompanhante. A propósito, sabias que Kerry teve de se desfazer do Cessna?

			Toni mordeu o lábio.

			– Sim, infelizmente.

			– E sabias que a tua mãe exigiu que ele lhe desse parte do que recebeu na venda?

			– Não, não sabia.

			– Porque me estás a mentir?

			– Não estou a mentir. O papá nunca falava sobre os seus negócios connosco. Eu tinha apenas treze anos quando a minha mãe o deixou, lembras-te? E Kerry estava a terminar o colégio.

			– O teu pai sofreu muito quando tu foste morar com Zoe – Toni baixou a cabeça, mas Byrne prosseguiu. – A tua mãe sempre se casou com o homem com quem fugiu daqui? Ou acabou por descobrir que ele não era tão rico quanto ela pensava?

			– Algo assim.

			– Há quanto tempo estavas com a tua mãe quando von Dantzig desapareceu?

			– Por favor, Byrne, não quero falar sobre isso.

			Uma súbita onda de ternura inundou-o.

			– Deve ter sido um pesadelo para ti.

			– Chorei muito quando Rolf se foi embora. Ela já estava envolvida com Claude nessa época. Ele queria transformá-la numa grande senhora. A minha mãe não resistiu à proposta.

			– Imagino que não tenha sido nada fácil para ti.

			– É como se eu fosse a mãe e ela a filha. Consegues entender?

			Byrne franziu a sobrancelha.

			– Foi por essa razão que ficaste com Zoe? Para a proteger?

			Toni concordou com um gesto de cabeça.

			– No entanto, tu sempre pensaste que durante todo este tempo eu apenas queria festas, drogas e amigos.

			– Vi dois deles no hotel.

			– De quem estás a falar?

			– Daqueles dois que anotaram o número do teu telefone quando se despediram.

			– Oh, aqueles dois! – Toni suspirou. – Parece que sentes prazer em me considerar uma criatura fútil e vazia.

			– Sei que não o és.

			– Eu estava a dar-lhes algumas informações turísticas sobre a Grande Barreira de Coral. Eles são americanos.

			– E não te convidaram para ir com eles?

			– Está bem, eles convidaram-me. Não é segredo que os homens gostam de loiras – respondeu Toni com ironia. – Tu, no entanto, preferes as morenas, não é? Como está a tua namorada? Se não estou enganada, ela chamava-se Hettie. Ou era Lettie?

			– Deves estar a referir-te a Charlotte Reardon.

			– Oh, sim. O nome era Lottie. Todos diziam que ela era do tipo que não perdia tempo.

			– O que pretendes com isso, Toni? – Byrne franziu a sobrancelha.

			– Nada. Apenas estou a fazer contigo o que tu estás a fazer comigo.

			– Tu não me conheces.

			– Eu conheço-te desde criança.

			– Não da maneira a que eu me estou a referir – retorquiu Byrne. – Agora, porque não me contas a verdadeira razão que te trouxe de volta?

			– O casamento de Kerry, é claro. Fiquei emocionada com o facto de Cate se ter lembrado de mim para ser a sua dama de honor.

			– E o que vai fazer Zoe sem ti?

			– Zoe está decidida a casar-se com Patrick. Não posso fazer nada a esse respeito.

			– Quer dizer que não estás de acordo?

			– Talvez. A minha mãe adora casamentos. Os preparativos, o glamour, a excitação. O problema é que ela se esquece do que vem depois.

			– Nesse caso, o casamento dela com o teu pai foi duradouro.

			– Digamos que sim. Ela amava-o. Teve dois filhos com ele.

			– Que ela abandonou na adolescência, a fase mais difícil.

			– Zoe não tinha grandes qualificações para fazer o papel de conselheira.

			Nos olhos de Byrne havia compaixão.

			– Ela alguma vez demonstrou arrependimento?

			Toni passou uma das mãos pelo cabelo.

			– Não se pode julgar Zoe pelos padrões normais. Ela não considera casamentos desfeitos como uma derrota. Apenas os vê como uma saída para uma situação. Acho que é meu dever avisar-te de que ela poderá aparecer no casamento e trazer Patrick com ela.

			– Tudo bem, desde que não traga Akbar.

			Um sorriso surgiu nos lábios de Toni.

			– Tu não percebeste que era uma mentira, pois não?

			– Fiquei na dúvida. Bonita como és, sem dúvida que são muitos os homens que te fazem a corte. Aliás, Cate está a correr um sério risco em te ter junto dela no altar. As pessoas vão esquecer a noiva e olhar só para ti.

			– Isso não acontecerá.

			– Eu não teria tanta certeza.

			– Cate sempre desejou uma cerimónia luxuosa. Além de mim, ela terá mais três damas de honor e três meninas que levarão flores. Conheço as tuas primas Sally e Tara, mas creio que nunca vi Andrea.

			– Andrea Benton.

			– Não me recordo desse nome.

			– Porque estiveste fora do país por muito tempo. O pai de Andrea está sempre a aparecer nos jornais. É o empresário responsável pelos maiores negócios que têm sido feitos por aqui.

			– Parece que não simpatizas muito com ele.

			– Mas gosto de Andrea.

			Toni semicerrou os olhos.

			– Devo ler algo nas entrelinhas?

			– Podes pensar o que quiseres.

			– Ela é apenas uma amiga da família?

			– Não achas que estás a ser muito curiosa?

			– Porquê? Tens aversão ao casamento?

			– Talvez.

			– E não gostas de enfrentar situações críticas?

			– Certamente que não. Entre os Byrne, nunca houve escândalos.

			– Nenhum? Não foi o teu tio-avô que teve uma amante chamada Dolly?

			Um sorriso inesperado apareceu nos lábios de Byrne.

			– Eu tinha-me esquecido. É verdade.

			– A isso chama-se memória seletiva. Só nos lembramos daquilo que nos interessa. Mas, com exceção de Dolly, a tua família é pura e imaculada.

			O comentário soou irreverente até mesmo aos ouvidos de Toni. O que lhe estava a acontecer?

			– Está bem, Antoinette. Já te divertiste bastante à minha custa.

			– E tu à minha.

			Os seus olhares cruzaram-se e perderam-se um no outro por algum tempo.

			– Desculpa – pediu Byrne.

			– Desculpas aceites – respondeu Toni, sentindo uma onda de calor a espalhar-se pelo seu corpo. – Quanto a mim, não tinha o direito de te dizer o que disse. Tal como tu, eu também não pretendo casar-me. Somos parecidos nesse aspeto. Também estou a desenvolver uma aversão ao casamento.

			– Parece que a convivência com a tua mãe não te fez muito bem.

			– Às vezes não.

			– Se era de dinheiro que precisavas para voltar, bastaria teres pedido.

			– Estás a falar a sério, Byrne? Acreditas que eu te teria procurado para isso?

			– Tinhas Kerry.

			Toni fez uma pausa para refletir.

			– O relacionamento entre mim e Kerry nunca mais será o mesmo.

			– Que parvoíce! Ele adora-te.

			– Adorava, até ao dia em que decidi ir para Paris com a nossa mãe. A partir dessa altura, certo de que eu me tornaria igual a ela, Kerry passou a ignorar-me. Em certos aspetos, ele estava certo. Sou muito parecida com Zoe. Às vezes surpreendo-me a falar como ela. Ao contrário de Kerry. O meu irmão jamais se identificou com a nossa mãe. Ainda era pequeno e já a criticava por causa do seu comportamento. Acho que tinha vergonha por ela namoriscar com todos os homens que lhe apareciam à frente. Ele não compreendia que isso faz parte da natureza de Zoe. É algo que não consegue evitar. Depois do divórcio, Kerry nunca mais a quis ver. Penso que é uma atitude errada. Eu não a defendo, mas tento ver o seu lado bom.

			– Lealdade de filha.

			Toni fez um sinal afirmativo com a cabeça.

			– Há um elo muito forte entre nós. Ela não é uma pessoa má. Apenas vive num mundo de fantasia.

			– E tu dizes que queres voltar? – o tom de voz de Byrne era de incredulidade. – O que mais pensas poder fazer por Zoe? Ou precisas de voltar por causa da sua situação financeira?

			Uma sombra passou pelo rosto de Toni.

			– Posso muito bem cuidar de mim mesma, Byrne.

			– Como? Tu nunca me contaste.

			– Formei-me como professora de inglês.

			– Eu não sabia.

			– Esforcei-me muito para isso.

			– Tu e Kerry sempre foram bons alunos.

			– No entanto, tu pensavas que eu apenas queria divertir-me.

			– Confesso que sim.

			– Zoe não queria que eu continuasse os meus estudos. Ela pensava que não era necessário por ser mulher, mas eu insisti. Não suportava a ideia de viver às custas dos maridos dela.

			– Mas não tinhas que o fazer. Zoe levou praticamente todo o dinheiro do teu pai. 

			– Como eu já te tinha dito, ela investiu mal o dinheiro. A minha mãe não tem talento para os negócios. Kerry não escrevia nem telefonava e, quando eu o procurava, ele respondia com monossílabos.

			– Só pode ter havido um equívoco. Tudo o que Kerry queria era que tu voltasses para casa.

			– Ele nunca me disse nada – replicou Toni. E com o seu silêncio dera-lhe a impressão de que preferia que continuassem separados.

			– Não consigo entender, Toni – o olhar de Byrne era tão intenso que Toni sentiu-se constrangida. – Kerry preocupava-se contigo. Ele temia pelo teu futuro porque pensava que estavas a viver uma vida igual à da tua mãe.

			Toni procurou outra posição. Kerry não estava enganado. A vida de Zoe era completamente vazia.

			– Tudo o que posso dizer em minha defesa é que tentei protegê-la. O que esperavas que fizesse? Que a abandonasse? E as minhas responsabilidades como filha? Ela só me tinha a mim.

			– Kerry não quer que ela venha ao casamento, Toni.

			– Mas ela virá, asseguro-te.

			– Continua bonita como antes? – Byrne lembrou-se de Zoe com Toni ao colo. Mãe e filha eram tão bonitas que era difícil dizer qual delas se destacava mais.

			– Às vezes penso que a sua beleza é indestrutível. Tem quarenta e sete anos, mas não aparenta mais de trinta e cinco. A sua pele é perfeita.

			– Tu herdaste essas qualidades.

			– Espero que sim.

			Depois deste comentário, ambos se calaram e perderam-se nos seus pensamentos.

			– Eu vou deixar-te em Nowra, como combinado, para que tu e Kerry possam matar as saudades, mas espero que venham passar o fim de semana connosco. A minha mãe está a organizar uma festa de boas-vindas para ti.

			– Ela é muito amável. Obrigada. Mas não precisava de se incomodar.

			– Ela faz questão absoluta. De qualquer forma, tens de ir a minha casa para provar o vestido do casamento.

			– Tenho a certeza que ela escolheu o que há de melhor.

			– O que há de mais caro, diria eu.

			– Não acho justo que sejam vocês a suportar as despesas sozinhos. Eu gostaria de pagar o meu vestido.

			– É o casamento de Cate com Kerry. Ela não poderia ter escolhido um noivo mais querido pela nossa família.

			– Falas como se Kerry fosse um deus.

			– Ele é bom e honesto e ama a minha irmã. Sente falta do afeto do pai e do seu apoio nos negócios da fazenda. Sente-se traído pela mãe e pela irmã. Kerry ainda é muito jovem para carregar com tantas responsabilidades.

			– Não é mais novo do que tu quando o teu pai morreu.

			Byrne suspirou.

			– O meu pai começou a preparar-me para administrar os negócios ainda era eu um miúdo. Isso fez-me amadurecer mais cedo.

			– E também te fez endurecer. Kerry sempre foi muito sensível.

			– Agora ele terá uma esposa que o ama e uma família.

			– Isso significa que Kerry poderá contar contigo quando precisar de ajuda?

			– Ele sempre pôde contar comigo.

			– Tu serás um cunhado maravilhoso.

			– Espero que aconteça o mesmo contigo.
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